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COMPETIÇÃO DE TRIGO COM AZEVÉM EM FUNÇÃO DE ÉPOCAS DE
APLICAÇÃO E DOSES DE NITROGÊNIO1
Competition of Wheat with Ryegrass as a Function of Application Times and Nitrogen Doses
PAULA, J.M.2, AGOSTINETTO, D.3, SCHAEDLER, C.E.4, VARGAS, L.5 e SILVA, D.R.O.4
RESUMO - O potencial de produtividade da cultura do trigo é limitado pela competição exercida
pelas plantas daninhas, especialmente pelos recursos luz, água e nutrientes. Em sistemas
de produção, a disponibilidade de nitrogênio (N) quase sempre é limitante, influenciando o
crescimento da planta mais do que qualquer outro nutriente. O objetivo deste trabalho foi
avaliar variáveis morfológicas e componentes da produtividade da cultura do trigo em
competição com azevém, em função de épocas de aplicação e doses de N. Os tratamentos
foram dispostos em esquema fatorial (2 x 3 x 5), em que o primeiro fator constou de condição
de competição (ausência e presença de azevém), o segundo testou épocas de aplicação de N
(100% aplicado no início do afilhamento; 50% no início do afilhamento e 50% no início da
diferenciação da espiga (IDE); e 100% no IDE) e o terceiro avaliou doses de N (0, 40, 80, 120
e 160 kg ha-1), na forma de ureia aplicada a lanço. As variáveis analisadas foram: área foliar
(AF), massa seca da parte aérea (MSPA), número de afilhos (NA), número de colmos (NC),
teor de N da cultura (TN), número de grãos por espigueta (NGES), número de grãos por
espiga (NGE), número de espiguetas por espiga (NESE), produtividade biológica (PB), massa
média de mil grãos (MMG) e produtividade de grãos (P). O azevém compete com o trigo pelo
recurso N, reduzindo a AF, MSPA, NA, NC, TN, NGES, NGE, NESE, PB, MMG e P da cultura.
A aplicação do N no início do afilhamento ou fracionada, nas duas doses mais elevadas,
aumenta a AF e MSPA. O aumento da dose de N incrementa o TN na cultura do trigo,
independentemente da presença ou ausência do competidor. A aplicação de N no IDE ou o
incremento da dose de N aumenta o NGES e NGE.
Palavras-chave:  Triticum aestivum, Lolium multiflorum, plantas daninhas, interferência.
ABSTRACT - Wheat productivity potential is limited by competition with weeds, especially considering
light, water, and nutrient resources. The objective of this work was to evaluate morphological
variables and productivity components in wheat in competition with ryegrass, considering application
times and N doses. The first factor evaluated was the competition condition (absence and presence
of ryegrass); the second factor was N application times (100% applied at the beginning of tillering;
50% applied at the beginning of tillering and 50% at the beginning of spike differentiation [BSD]; and
100% at BSD); and the third factor was N doses (0, 40, 80, 120 and 160 kg ha 1). The variables
evaluated were: leaf area (LA), aerial part dry mass (APDM), number of tillers ( NT), number or stems
(NS), N content in the culture(CN), number of grain per spikelet (NGPS), spike grain number (SGN),
number of grains per spike (NGS), biological productivity (BP), average weight of 1000 grains (AWG)
and grain productivity (P). The results showed that ryegrass competes with wheat for nitrogen
reducing FA, APDM, NT, NT, NS, NGPS, CEGN, BP, AWG and P of the culture. N application at the
beginning of tillering or fractionated, at the two highest doses, increases FA and MSPA. N dose
increase accelerates CN in wheat culture, independent of the presence or absence of the competitor.
N application in BSD or increased N dose increase NSPS and SGN.
Keywords:  Triticum aestivum, Lolium multiforum, weeds, interference.
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INTRODUÇÃO
O trigo é um dos cereais mais importantes
para a alimentação humana produzidos
no mundo, juntamente com arroz e milho.
Na safra 2007/08, a área cultivada com
trigo foi de 1.851,8 mil hectares, com produ-
ção de 4.097,1 toneladas e produtividade de
2.089 kg ha-1 (CONAB, 2008). Essa produti-
vidade decorre, especialmente, da utilização
de cultivares com alto potencial produtivo, do
uso apropriado de insumos e da adoção de
tecnologia. Contudo, a produtividade está
aquém daquela alcançada em áreas de
pesquisa. Isso resulta, em parte, do controle
insatisfatório de plantas daninhas, as quais
causam prejuízos quantitativos e qualitativos
à produção do trigo.
O ciclo da cultura do trigo no Sul do Brasil
coincide com o de diversas plantas daninhas,
e entre as principais destaca-se o azevém. Os
efeitos da competição geralmente são avalia-
dos por meio do decréscimo de produtividade
e/ou pela redução no crescimento da planta
cultivada. A competição entre trigo e azevém
ocorre, principalmente, pelos recursos neces-
sários à sobrevivência e reprodução, como
água, luz e nutrientes.
Em muitos sistemas de produção, o nitro-
gênio (N) é elemento-chave para o crescimento
e desenvolvimento das plantas. A disponi-
bilidade de N quase sempre é fator limitante
para a produção agrícola e influencia o cresci-
mento das plantas mais que qualquer outro
nutriente. A adubação nitrogenada é impor-
tante fator no manejo integrado de plantas
daninhas, e o seu uso estratégico favorece a
cultura, podendo, também, estimular a supres-
são do crescimento das plantas daninhas
(Blackshaw et al., 2004).
Geralmente, as plantas daninhas bene-
ficiam-se mais do recurso N devido a sua
capacidade de melhor captação, reduzindo
a disponibilidade desse nutriente para as
culturas (Di Tomaso, 1995). A adição de
150 kg N ha-1 favorece o aumento na massa
seca de trigo, cevada e triticale, quando não
competem com plantas daninhas; no entanto,
em competição com Avena sterilis, a massa
seca dessas culturas apresentou-se menor
quando receberam N do que quando não o
receberam (Dhima & Eleftherohorinos, 2001).
A adubação nitrogenada em lavouras de trigo
na presença de Avena fatua aumentou a
competitividade da planta daninha com trigo
(Ross & Acker, 2005).
A época de aplicação de N é importante
estratégia para que as culturas possam
expressar seu máximo potencial produtivo. O
momento recomendado para a aplicação do N
em cobertura está entre o início do afilha-
mento e o começo do alongamento do colmo
(CQFSRS/SC, 2004). A adubação nitrogenada
aplicada totalmente na semeadura, ou seu
fracionamento na semeadura e no início da
diferenciação das panículas, aumentou o cres-
cimento em estatura em plantas de cultivares
de arroz (Agostinetto et al., 2004). Já a aplica-
ção do adubo nitrogenado em maior quantidade
na semeadura favoreceu os cultivares de
aveia, estimulando a supressão das espécies
competidoras (Schaedler et al., 2009). No
entanto, quando a cultura for mantida na pre-
sença da planta daninha, a época de aplicação
do N pode alterar a produtividade (Blackshaw
et al., 2004).
Com o lançamento de cultivares de trigo
modernos, com alto potencial produtivo, tem
se recomendado o uso de doses elevadas de N
para a maximização do potencial produtivo
da cultura. Segundo Nakano et al. (2008), o
incremento das doses de N no afilhamento
aumentou a produtividade e o número de espi-
gas do trigo, quando comparado com o aumento
das doses de N na antese da cultura. No entan-
to, doses demasiadamente elevadas podem
resultar no acamamento das plantas do trigo
e, como consequência, pode comprometer a
produtividade e a qualidade dos grãos. Tam-
bém, a quantidade de N aplicada pode alterar
a sua disponibilidade para as plantas daninhas
e, consequentemente, aumentar seu poten-
cial competitivo com as culturas.
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito
da competição de trigo com azevém em função
de épocas de aplicação e doses de N.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em campo
durante a estação fria de 2007, no Centro
Agropecuário da Palma (CAP), da Universidade
Federal de Pelotas (UFPel), município de Capão
do Leão-RS. O solo classifica-se como Argissolo
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Vermelho-Amarelo, textura franco-arenosa,
pertencente à unidade de mapeamento
Pelotas. As principais características físico-
químicas do solo localizado na área experi-
mental, resultantes de análise laboratorial
realizada 40 dias antes da instalação do
experimento, foram: argila, 16%; pH, 5,2 (em
água); índice SMP, 6,5; P, 35 mg L-1; K,
74 mg L-1; Al, 0,1 cmol
c
 L-1; Ca, 2,5 cmol
c
 L-1;
Mg, 0,8 cmol
c
 L-1; e CTC efetiva, 4,5 cmol
c
 L-1.
O delineamento experimental utilizado foi
em blocos casualizados, com quatro repetições,
sendo cada unidade experimental composta por
área de 7,65 m2 (5 x 1,53 m). Os tratamentos
foram dispostos em esquema fatorial (2 x 3 x 5),
em que o primeiro fator constou de condição
de competição (ausência e presença de
azevém), o segundo testou épocas de aplicação
de N (100% aplicado no início do afilhamento,
50% no início do afilhamento, 50% no início
da diferenciação da espiga – IDE e 100% no
IDE) e o terceiro avaliou doses de N (0, 40,
80, 120 e 160 kg ha-1), na forma de ureia apli-
cada a lanço. Para instalação do experimento,
utilizou-se semeadora de parcelas, regulada
com espaçamento entre linhas de 0,17 m,
obtendo-se população média de 350 plantas m-2.
O cultivar de trigo utilizado foi o Fundacep 52;
as demais práticas de manejo seguiram as
recomendações para a cultura (Informações...,
2006). A população inicial de azevém foi de
1.881 plantas m-2, e o controle das parcelas
sem a presença do competidor foi realizado
manualmente por todo o período de condução
do experimento.
Aos 72 dias após a emergência da cultura,
foram avaliadas as variáveis: área foliar (AF),
massa da parte aérea seca (MSPA), número
de afilhos (NA), número de colmos (NC) e teor
de N da cultura (TN). A quantificação da AF foi
realizada em laboratório, com auxílio de
determinador de área foliar. Para a variável
MSPA, foi realizada a coleta das plantas
presentes em uma área de 0,25 m2 e posterior
secagem em estufa de circulação forçada de
ar a 60 oC, até obter massa constante. O NA
do trigo foi quantificado pela contagem rea-
lizada em 10 plantas. O NC foi determinado
pela contagem em plantas oriundas da área
de 0,25 m2. Após a secagem e pesagem da parte
aérea, procedeu-se à moagem e homogenei-
zação para determinação do TN, em três
repetições, conforme metodologia descrita por
Tedesco et al. (1995).
Quanto aos componentes da produtividade,
as variáveis analisadas foram: número de
grãos por espigueta (NGES), número de grãos
por espiga (NGE), número de espiguetas por
espiga (NESE), produtividade biológica (PB),
massa de mil grãos (MMG) e produtividade de
grãos (P). O NGE, NGES e NESE foram deter-
minados em 10 espigas coletadas aleatoria-
mente em cada unidade experimental. A PB
foi obtida pela soma da massa seca da parte
aérea, acrescida da massa seca de grãos,
sendo para isso coletadas as plantas em área
de 0,25 m2, em cada unidade experimental. A
MMG foi determinada pela pesagem de cinco
subamostras de 100 grãos de cada unidade
experimental. Para obtenção de P, realizou-se
a colheita manual nas cinco fileiras centrais
de cada unidade experimental, em área útil
de 3,5 m2, sendo expressa em kg ha-1, corri-
gida a 13% de umidade.
Os dados obtidos foram analisados quanto
à sua homocedasticidade e submetidos à
análise de variância; sendo significativas, as
médias dos tratamentos, para o fator condição
de competição, foram comparadas pelo teste t;
as épocas de aplicação de N foram analisadas
pelo teste de Duncan; e o fator doses foi testado
por regressão, todos a 5% de probabilidade. Os
dados obtidos para o fator doses de N não se
ajustaram aos modelos testados, exceto para
a variável TN; desse modo, as variáveis ava-
liadas para esse fator foram analisadas por
comparação múltipla, pelo teste de Duncan.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para todas as variáveis morfológicas, não
houve interação entre os fatores condição de
competição, épocas de aplicação e doses de N.
Verificou-se efeito principal para o fator condi-
ção de competição para as variáveis AF, MSPA
e NA, com maiores valores na ausência de
azevém (Tabela 1).
Os fatores épocas de aplicação e doses de
N apresentaram interação para as variáveis
AF e MSPA. A aplicação do N no afilhamento
ou fracionado entre o afilhamento e o IDE
aumentou a AF e a MSPA, em comparação à
aplicação no IDE (Tabela 2). Para o fator dose
de N, em geral, os maiores valores de AF e
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MSPA foram observados nas maiores doses,
exceto para a variável MSPA, que não apre-
sentou diferença quando o N foi aplicado no
afilhamento; os maiores valores foram verifi-
cados nas doses de 40 e 80 kg ha-1, quando a
aplicação foi no IDE.
Para a variável NC, verificou-se interação
dos fatores condição de competição e doses de
N, sendo os maiores valores observados na
ausência do competidor, independentemente
da dose de N (Tabela 3). Entretanto, para o fator
dose de N, quando em competição com azevém,
o número de colmos foi maior na dose de 80 kg.
Nas doses elevadas de N (120 e 160 kg ha-1)
houve redução no NC de trigo. Esperava-se
aumento nesta variável com o aumento da
adubação nitrogenada; assim, evidencia-se
que o azevém apresentou maior habilidade na
utilização do recurso N, comparativamente ao
trigo. Na ausência do competidor, o NC não
diferiu entre doses de N, sendo superior ao
tratamento testemunha. Para esta variável,
não se observaram efeito do fator épocas de
aplicação de N.
A variável TN apresentou interação dos
fatores condição de competição e doses de N,
sendo constatados maiores valores na ausên-
cia de competição do azevém (Tabela 1). Inde-
pendentemente da condição de competição,
verificou-se aumento no TN com o aumento
da dose de N (Figura 1). De modo semelhante
ao verificado para a variável NC, não se obser-
varam efeito do fator épocas de aplicação
de N.       
Fertilização nitrogenada em culturas é
importante estratégia no manejo integrado de
plantas daninhas (Blackshaw et al., 2004);
entretanto, estudos mostram que a adubação
nitrogenada favorece mais as plantas dani-
nhas do que as culturas, aumentando também
a habilidade competitiva das espécies compe-
tidoras (Patro, et al., 1999; Burgos et al., 2006).
Burgos et al. (2006) mostraram que a competi-
ção entre a cultura do arroz e o arroz-vermelho
Tabela 1 - Variáveis morfológicas de plantas de trigo, em função
de condição de competição com azevém. Capão do Leão-RS,
2007
* Significativo pelo teste t (p ≤ 0,05).
Tabela 2 - Área foliar (m2) e massa da parte aérea seca (g por
planta) de plantas de trigo, em função de épocas de aplicação
e doses de N. Capão do Leão -RS, 2007
ns Não significativo. 1/ Médias antecedidas por mesma letra maiúscula,
comparadas nas linhas, ou sucedidas por mesma letra minúscula,
comparadas nas colunas, não diferem pelo teste de Duncan
(p≤0,05).
Tabela 3 - Número de colmos m-2 de plantas de trigo avaliados
na maturação das plantas, em função de condição de
competição com azevém e doses de N. Capão do Leão-RS,
2007
* Significativo pelo teste t (p≤0,05). 1/ Médias seguidas por mesma
letra na coluna não diferem pelo teste de Duncan (p ≤ 0,05).
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(Oryza sativa) resultou em maior acúmulo de
N nas panículas da planta daninha, em compa-
ração à cultura. Ainda, esses pesquisadores
concluíram que o arroz-vermelho responde
com eficiência a elevadas taxas de N, resul-
tando em maior produção de matéria seca.
Estudo que investigou a relação compe-
titiva de aveia-silvestre (Avena fatua) com
trigo, pela aplicação de adubo nitrogenado,
mostrou que, quando não houve diferenças
nas características físicas do solo e nos níveis
de precipitação, a aplicação de N nas linhas
de semeadura não alterou a competitividade
de aveia-silvestre; contudo, quando a aplicação
de N deu-se a lanço, em pré-semeadura, a
infestante tornou-se mais competitiva ao trigo
(Ross & Acker, 2005).
Para todas as variáveis dos componentes
da produtividade, não houve efeito da interação
entre os fatores condição de competição,
épocas de aplicação e doses de nitrogênio.
Verificou-se efeito principal de condição de
competição para os fatores NGES, NGE, NESE
e P, sendo os maiores valores observados na
ausência de competição (Tabela 4). Quanto às
variáveis NGES e NGE, verificaram-se efeitos
principais dos fatores épocas de aplicação e
doses de N, com incremento nas variáveis pela
aplicação de 100% do N no IDE (Tabela 5) ou
aumento na dose de N (Tabela 6), porém esta
não diferiu das demais doses.
Figura 1 - Teor de N em plantas de trigo, em função de condição
de competição e doses do adubo nitrogenado. Capão do
Leão-RS, 2007.
Tabela 4 - Grãos por espigueta, grãos por espiga, espigueta por espiga e produtividade de trigo, em função de condição de competição
com azevém. Capão do Leão-RS, 2007
* Significativo pelo teste t (p ≤ 0,05).
Tabela 5 - Grãos por espigueta e grãos por espiga, em função de
épocas de aplicação de N. Capão do Leão-RS, 2007
1/ Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si
pelo teste de Duncan (p≤0,05); 2/ início da diferenciação da espiga.
Tabela 6 - Grãos por espigueta e grãos por espiga, em função de
doses de N. Capão do Leão-RS, 2007
1/ Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si
pelo teste de Duncan (p ≤ 0,05).
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O parcelamento das doses de N não in-
fluenciou a PB, MMG e P de trigo. Houve efeito
da interação nos fatores condição de compe-
tição e doses de N para as variáveis PB, MMG
e P da cultura (Tabela 7). A PB da cultura foi
reduzida com a presença do azevém, em todas
as doses testadas (Tabela 7). Na presença do
competidor, a PB não apresentou significância
estatística, enquanto na ausência observou-
se aumento percentual na PB com o incre-
mento das doses de N, sem, no entanto, diferir
entre doses.
Em competição com azevém, o trigo redu-
ziu a MMG no tratamento sem N e na menor
dose (Tabela 7). O incremento das doses de N
aumentou a massa de mil grãos quando em
competição, porém na ausência de competição
não houve significância estatística.
A P apresentou resposta somente para
competição (Tabela 4). Resultados na litera-
tura indicam redução na produtividade dos
grãos de cereais em competição com plantas
daninhas. Para Dhima & Eleftherohorinos
(2001), a produtividade dos grãos de trigo,
triticale e cevada foi reduzida, na ordem de
61, 62 e 9%, respectivamente, quando em
competição com Avena sterilis. O grau de
interferência das plantas daninhas em
culturas de cereais não depende tão somente
da interação de competição com as plantas
daninhas, mas também do uso de cultivares
com maior ou menor habilidade competitiva
e das condições edafoclimáticas da região
(Mennan & Zandstra, 2005).
Por ser uma prática de manejo impor-
tante em cereais como o trigo, a adubação
nitrogenada exerce forte influência no
crescimento e desenvolvimento dessa cul-
tura em estádios iniciais (Mundstock &
Bredemeier, 2001), sendo indispensável para
alcançar elevada produtividade. Ainda, o
uso estratégico de nutrientes, ao favorecer a
cultura, poderá estimular a supressão do
crescimento das plantas daninhas (Blackshaw
et al., 2004).
Os resultados demonstram que o azevém
compete com a cultura do trigo pelo recurso N,
reduzindo a AF, MSPA, NA, NC, TN, NGES, NGE,
NESE, PB, MMG e P da cultura do trigo. A apli-
cação do N no início do afilhamento ou fracio-
nado, nas duas doses mais elevadas, aumenta
a AF e MSPA. O aumento da dose de N incre-
menta o TN na cultura do trigo, independen-
temente da presença ou ausência do compe-
tidor. Aplicação de N no IDE ou o incremento
da dose de N aumenta o NGES e NGE.
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